
1. Gerenciamento e controles relacionados aos riscos 

Não obstante a diligência do administrador e do gestor em colocar em prática a 
política de investimento delineada no regulamento, os investimentos da Classe 
estão, por sua natureza, sujeitos a riscos, podendo, assim, gerar perdas até o 
montante das operações contratadas e não liquidadas. Os riscos descritos abaixo 
não são os únicos aos quais estão sujeitos os investimentos na Classe e no Brasil 
em geral. Os negócios, situação financeira ou resultados da Classe podem ser 
adversa e materialmente afetados por quaisquer desses riscos, sem prejuízo de 
riscos adicionais que não seja atualmente de conhecimento do administrador e do 
gestor, que sejam julgados de pequena relevância neste momento. 
 

a) Tipos de risco 
 

Mercado 
Os ativos componentes da carteira da Classe estão sujeitos a oscilações nos seus 
preços em função da reação dos mercados frente a notícias econômicas e políticas, 
tanto no Brasil como no exterior, podendo, ainda, responder a notícias específicas 
a respeito dos emissores dos títulos representativos dos ativos da Classe. 
 
As variações de preços dos ativos poderão ocorrer também em função de 
alterações nas expectativas dos participantes do mercado, podendo, inclusive, 
ocorrer mudanças nos padrões de comportamento de preços dos ativos sem que 
haja mudanças significativas no contexto econômico e/ ou político nacional e 
internacional. Logo, não há garantia de que as taxas de juros vigentes no mercado 
se mantenham estáveis. 

Além disso, dependendo do comportamento que as taxas de juros venham a ter, 
os ativos integrantes da carteira da Classe poderão sofrer oscilações significativas 
de preços, com reflexos na rentabilidade da Classe. 
 

Crédito 
Consiste no risco de a contraparte, em algum instrumento financeiro, não 
honrar os pagamentos devidos a Classe e/ou a Classe investido. 

Os Fundos ou fundos investidos que investem em títulos e valores mobiliários de 
crédito privado estão sujeitos a risco de perda em caso de eventos que acarretem 
a não realização dos ativos integrantes de sua carteira, inclusive por força de 
intervenção, liquidação, regime de administração temporária, falência, 
recuperação judicial ou extrajudicial dos emissores responsáveis pelos ativos da 
Classe. 

  



 

Liquidez 
Consiste no risco da Classe e/ou o(s) fundo(s) investido(s) não honrarem suas 
obrigações ou os pagamentos de resgates nos prazos previstos no seu 
regulamento. Esse risco é associado ao grau de liquidez dos ativos componentes 
da carteira da Classe e/ou do(s) fundo(s) investido(s) e aos prazos previstos para 
conversão em quantidade de cotas e pagamento dos resgates solicitados. 

Os investimentos da Classe em cotas de fundos imobiliários apresentam 
peculiaridades com relação aos investimentos realizados pela maioria dos fundos 
de investimento brasileiros, não existindo mercado secundário líquido para 
negociação dos seus ativos. 
 
Caso a Classe precise vender esses ativos a terceiros, ou caso o cotista receba 
estes ativos como pagamento de resgate ou amortização de suas cotas, (i) poderá 
não haver mercado comprador para os mesmos, ou preço de alienação poderá 
causar perda de patrimônio para a Classe, ou (ii) os cotistas poderão ter dificuldade 
para cobrar os valores devidos pelos devedores desses ativos em caso de 
inadimplemento, se aplicável, isto é, não há qualquer garantia ou certeza de que 
será possível a Classe liquidar posições ou negociar os ativos de sua carteira pelo 
preço e nos momentos desejados. 

 


